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Tipo de Apresentação:  Comunicação Oral 
 
Resumo: O estudo tem por objeto os acidentes de trabalho com materiais biológicos entre os 
profissionais de enfermagem registrados pelo Centro de Referência de Saúde do Trabalhador. 
O CEREST tem como objetivo preservar a saúde do trabalhador, identificar situações de 
riscos e assegurar os cumprimentos das normas regulamentadoras e leis relacionadas ao 
trabalho. O estudo tem como objetivo geral descrever quais foram os materiais biológicos 
que os profissionais de enfermagem entraram em contato após um acidente de trabalho 
registrados pelo CEREST no ano de 2016. Dos acidentes notificados pelo CEREST, 76,62% 
dos casos a contaminação ocorreu através do sangue. Os profissionais de enfermagem, assim 
como todos os outros profissionais da saúde, estão expostos diariamente a uma série de riscos 
e com excesso de carga de trabalho, podem influir na ocorrência de acidentes.  
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1. Introdução 

 
O estudo tem por objeto os acidentes de trabalho com materiais biológicos entre os 

profissionais de enfermagem registrados pelo Centro de Referência de Saúde do Trabalhador 

(CEREST). O interesse da realização deste projeto emergiu a partir dos relatos de 

profissionais da área de enfermagem e estudantes da área de saúde, sobre os inúmeros 

motivos que levam aos acidentes exercendo o exercício de suas profissões. 

O CEREST tem como objetivo preservar a saúde do trabalhador, identificar situações 

de riscos e assegurar os cumprimentos das normas regulamentadoras e leis relacionadas ao 

trabalho. Podem ser atendidos os trabalhadores formais, informais, funcionários públicos, 

trabalhadores urbanos e rurais e desempregados com suspeita ou doença ocupacional, através 

de encaminhamentos da rede do SUS, instituições privadas, governamentais, sindicatos, 

empresas, dentre outros (SMS-MACEIÓ, 2016). 

Os acidentes de trabalho ocorrem durante o desenvolvimento de atividades laborais e 

durante o percurso de casa para a empresa, vice-versa, podendo ocasionar distúrbios 

permanente ou temporário que podem causar da perda da capacidade para o trabalho, 

modificando muitas vezes o estilo de vida ou até ocasionando a morte (SANTOS, 2016).  

Segundo estudo realizado no Instituto Tocantinense Presidente Antônio Carlos 

(ITPAC, 2014), os técnicos e auxiliares de enfermagem são os mais acometidos. Isto pode 

ser justificado devido à categoria de profissionais que passa maior parte do serviço prestando 

assistência ao paciente. E chamou atenção ao número de estudantes envolvidos com acidente 

com material perfuro cortante. 

A relevância do estudo se deu pela necessidade de reflexão acerca dessa temática, e 

a busca de soluções que possam reduzir o grande número estatístico desses acidentes 

ocupacionais, principalmente com a equipe de enfermagem. Por fim, o estudo teve a seguinte 
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questão norteadora: quais foram os materiais biológicos que os profissionais de enfermagem 

entraram em contato após um acidente de trabalho registrados pelo CEREST? Como objetivo 

geral, descrever quais foram os materiais biológicos que os profissionais de enfermagem 

entraram em contato após um acidente de trabalho registrados pelo CEREST no ano de 2016. 
 

2. Referencial Teórico 

Segundo Oliveira et al, (2015), no Brasil, o registro de acidentes com fluidos 

corpóreos é exigido pela Lei n. 8.213/1991, por meio de notificação via comunicação de 

acidente de trabalho (CAT), quando envolvem trabalhadores regidos pela Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), e via SINAN NET, nos termos da Portaria GM n. 204, de 17 de 

fevereiro de 2016 do Ministério da Saúde, para todos os trabalhadores, independentemente 

da existência de vínculo empregatício.  

Nos últimos anos houve uma diminuição dos acidentes de trabalho nos setores 

industriais, diferente dos setores hospitalares, o qual o número de acidentes vem aumentando 

significativamente (JÚNIOR-MACHI, 2014). Os acidentes com materiais perfuro cortantes, 

são os que apresentam maior incidência e podem trazer repercussões físicas e psicossociais 

ao profissional acidentado, principalmente quando é reconhecida a possibilidade de 

transmissão de microrganismos patogênicos como o vírus da hepatite B (HBV), o vírus da 

hepatite C (HCV) e da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS/HIV) (TEIXEIRA, 

2012). 

A regulamentação da notificação destes agravos deve ser efetuada em ficha própria, 

padronizada pelo Ministério da Saúde, no Sistema de Informação de agravos de Notificação 

(SINAN-NET), em redes sentinelas específicas, a exemplo dos (CEREST), para que as 

políticas de prevenção e controle possam ser executadas. 
 
3. Metodologia 

 
O estudo foi definido como descritivo, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi 

realizada no Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador (CEREST), localizado 

no Município de Maceió/AL.  Como critérios de inclusão, foram selecionados os dados de 

notificações dos profissionais e estudantes de enfermagem por acidentes biológicos, no ano 
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de 2016, no estado de Alagoas, independentemente da idade, sexo e local de atuação. Foram 

excluídos os dados de notificações fora do período estipulado para a coleta de dados e 

profissionais e estudantes que não sejam da área de enfermagem. Os dados foram entregues 

tabulados, sem acesso a informações dos pacientes com relação ao nome, identidade, CPF, 

por este motivo, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa.   
 

4. Resultados e Discussões 

O ambiente hospitalar é caracterizado como insalubre, o cuidado da equipe de saúde 

é constante a pacientes com doenças infectocontagiosas, principalmente a equipe de 

enfermagem, que apresenta grande risco de contaminação. Os riscos de saúde para os 

profissionais que trabalham em hospitais podem ser definidos como físico, ergonômico, 

químico e biológico (JÚNIOR-MACHI, 2014). 

No ano de 2016, o CEREST notificou 462 casos de acidentes por materiais biológicos 

por enfermeiros, técnico e auxiliares de enfermagem no estado de Alagoas, sendo 77 

acidentes em enfermeiros, 317 casos com técnicos em enfermagem e 68 acidentes com 

auxiliares de enfermagem. 

Dos acidentes notificados pelo CEREST, 76,62% dos casos a contaminação ocorreu 

através do sangue, 14,50% das notificações não tinha registro sobre qual material orgânico o 

profissional havia se contaminado, seguido por 3,68% dos profissionais contaminados com 

fluído com sangue, conformo descreve o gráfico abaixo. 

Gráfico 01 – Material Orgânico 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 
De todos os riscos, os biológicos é o que mais se destaca e são basicamente através 

do contato com sangue e fluidos orgânicos (sêmen, secreção vaginal, líquor, liquido sinovial, 

líquido pleural, peritoneal, pericárdio e amniótico). Os profissionais de enfermagem são os 

mais acometidos pelos acidentes, principalmente os profissionais do nível técnico, que 

manipulam agulhas e materiais perfuro cortantes (TEIXEIRA, 2012). 

          No estudo de Damasceno et al. (2006) sobre os acidentes com materiais biológicos, 

foi observado que entre as principais causas destacadas estão o descuido, a não adoção das 

medidas preventivas, a gravidade dos pacientes e a pressa. 

 

5. Considerações finais 

 

Os profissionais de enfermagem, assim como todos os outros profissionais da saúde, 

estão expostos diariamente a uma série de riscos e com excesso de carga de trabalho, podem 

influir na ocorrência de acidentes. Portanto, se faz necessário averiguar a estrutura 

organizacional da instituição hospitalar na qual o enfermeiro trabalha, pois, o trabalho 

quando é realizado em condições insalubres e inseguras, influencia espontaneamente o bem-

estar físico e psíquico do profissional. 
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